
: ,yitóri.a" ,est:í. de, ;aniv~r~,árip, e.v:ai. cOl;l').eporá)o ,realizando, os I,J o,gps V,niv:er,sitários Bras~~
l'8irps de Estudantes deE(j.ucaçãoFísica, A gerite da ES;EF;"d íz que vai (e todos trabalham
para: isso: uma rifinha aqui, uma. "facala'" ,alL.); mas, ,com essas enchentes: cada dia vem a:
nottcía da queda de uma ponte,intenupção de uma estrada, etc.i, Vamos torcer para que
0,801 apareça e a rapaziada possasegutr. , -::-.'Um Cronista brasileiro' diss.e, . certa ,vez, que os ~a-
tínos-arnertcanos quando vão a 'uma competição só 8'8 ,preoc;upam. em :'fazer folclore", pois nível
técnico', que li bom, não apresentam ... Claro, o nosso pessoal, vai fazer diferente, poís êles já
compreenderam que folclore, só folclore, não resolve.,; '
: O "manchetebol" continua dando muita fa.'ação. Mas não percamos a cabeça: é questão
de adaptação e tudo volta a ser gostoso como antes (embora eontínuemos pensando que o
fundamento do 'jôgO não é o toque bonitinho, mas a bola no chão; assim como no Futebol o
que resolve é a bola nas rêdes e não as jogadas coloridas ... ).
: Você já pagou sua anuidade? Somente Cr$ 3.000. Pague logo. Olhe que êste já é o 6.0
Boletim do ano. Qual foi sua contribuição, até agora colega? Compreenda que a remessa e
tudo o mais, custa alguma coisa. E será lamenável 'chegarmos ao ponto de não mais poder
remeter o Boletim para os colegas que não pa ;aram suas anuidades.
: No manhã de 21 'do corrente, a prof!>. Terezinha Lemmertz, assistente da cadeira de Ana-
tomia l,rtística na Escola de Artes da URGS,. pronunciou aplaudida. palestra na ESEF, sob
o tema "O conceito atual de beleza Física".
Agradeeímentoj, Indíspensáveís: da ESEF, à imprensa, clubes, colégios e COlegas. profesaê-
res enrganizadores 'dos diversos cursos de fé 'ias, realizados pelo' Brasil. Fazemos" com pra-
zer, êsse registro.

': Dado o êxito doprimeiro semestre, a ESEF realizará, '8m setembro, novos cursinhos de ver
lei e basquete para secundar latas. Mandem seus alunos.

: Alô Associação de Professôres de Educação Física dos demais Estados: vamos agir junto
aos Governos para que não sejam concedidos auxilios aos colégios que não satisfaçam asmi-
níma«. condições para a prática da Educação Física? ~ um apêlo que ,faz a AEEFD. '

: Vocês têm visitado a ESEF? Venham ver como ela está bonita. Novas salas; o Bar e e
Diretórió Acadêmico passaram para o GymnaiiurtJ.; a arbortzação muito vistosa; dois campos
de futebol bem delineados; mais uma caixa de saltos; nova quadra de basquete dentro do
Gymnasium; novas alamedas; nôvo aterro no parqueamento' de automóveis; etc. Venham \1\31'

o trabalho desenvolvido pela equipe da CEPE sob a orientação do c-al.: Cícero o Kras Borges.
Vamos 'continuar?
: O Cel. Sofia, catedrático de História, Organí sacão:e Administração da Educação Física, na
F:SEF. solicitou aos rormandos um trabalho sôbre a organização da Educação Física e dos
Esport'8s. no Brasil. E a turma ficou surprêsa (mando. ao preencher a cúpula do orga.nog ra-
ma, verificou que várias entidades poderiam ser alí colocadas, pois tôdas elas "mandam" ao
mesmo tempo: Conselho Nacional de Despor tes, Comitê Olímpico Braaileiro, Confederação
BraQilpira de Desportos, Divisão de Educação Física, etc .. Realmente ,há um problema .de
unidade de comando. Apraz-nos Intorrnar aos colegas que várias autoridades. nacionais têm
se reunido procurando dar uma ordenação mais funcional ao espor te e à Educação Física em
geral. E um ante-projeto, dentro de poucos dias, estará em mãos. dos dirigentes da Nação.
: "Descobrimos" as Escolas de Educação Física de Curitiba e Recife. Eis os enderêços certos:
Escola de Educação Física de Pernanrnbuco - Rua da Amizade - p4 - Capunga .:......Recife;
Escola de Educação Física do Par aná - Rua Tibagí - 55 - Curitiba. ..AEscola de Curitiba
fica a 200 mertos da BR-2, na 'entrada da cidade, logo à direita de quem sobe para São Paulo.
: Ouvido por acaso: "Não sei para que essa milicada passa o dia fazendo ordem unida; em
v-ez dísso.devíam era estar praticando Atletismo e outros esportes olímpicos. E 'também es
sa história dos professôres de Educação Física darem as aulas que bem lhes der na telha, es-
tá errada: o Ministério da Educação deveria obrigar a, dar somente esportes oltmpícos" .... Ai
o Ch'éfe da Divisão de Educação Física do MEC,' Gal. Pires de Castro, chegou perto dêle, e os
dois começaram a 'discutir animadamente o assunto ...

: Num belo trabalho do G:;tl. Jayr Jordão Ramos, a ESEFEX publicou uma relação com mais
de 100 oenderêços de revistas e jornilis de Educação Física, publícados em todo, o mundo. É
um trabalho meticuloso, profundo, atual. Vamos incluir mais dois ou três enderêços e publi-
car a relação nos próximos números de nosso Boletim. Aguardem (e aguardem bem) os pró-o
ximos números do Boletim da AEEFD do RG3ul.
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NOSSOS CURSOS - Conforme not.íetámos amplamente, realizaram-se diversos cursos de Edu-
cação Física durante as fé-rias de Inverno. Nas linhas .segu íntes; vamos contar alguma coisa
sôbre o trabalho realizado.
Em Saartos - A colega Zaida Pallarés nos apresenta as notícias do curso em Santos. Ela e a
colega Quintina PacctniTá estiveram, aproveitando bolsas que as entidades paulistas enviaram
para professõres da ESEF. O Curso foi organizado pelo iDEF, Escola de Educa;ção Física ti
APEF. Contou com a presença d'e 300 alunos, vindos do Uruguai, Argentina, 'Perú, Paraguaí
e 10 Estados brasileiros. Matérias obrigatórias: Atletismo, Recreação Ritmo, Ginástil:ta Olímpi-
ca, Ginástica Feminina Moderna (para as turmas femininas), e Atívídades Físicas- (para as.
turmas masculinas). Matérias optatívas (cada aluno deveria escolher duas): Vôlei, Basquete,
Handebol, e Educação Física Infantil. Voltando de São Paulo, as colegas comentaram o Curso,
na reunião semanal dos professôres da ESEF. A profa. Zaida destacou as aulas de Ginástica
Moderna (prors. Maria Rodrigues) e de Rítmo (Prot». Nélida Nakamura, da Argentina). A
prof1i. Quintína destacou outras matérias, salientando a "liberdade" que se procura enrattsar
nos vários métodos de ginástica, levando o aluno a "criar" ao executar êste ou aquele movi-
mento, As colegas ficaram encantadas com a camaradagem e o espírito de trabalho e co-
operação reinantes entre professôr'es e alunos do Curso.
NiI Rio - AlgunR gaúchos 'estiveram presentes ao Estágio 'Internacional que a APEFEG rea-
lizou de 26/6 a 10/7 nas dependências da Escola Nacional. Não conseguimos contato com
êsses colegas, mas aqui estão as informações que, gent.ilm'ente, nos deu o colega Mario Can-
tarino. O Estágio contou com 80 inscritos. Disciplinas e professôres.: Método Natural Austría-
co prof. Hans; Handebol - Darcvm irts: Futebol de Salão - Pavel ; Vôlei -,Margarida; Gi-
nástica Corretiva - Vara Vaz; Atletismo _. Cantarino; Ginástica Olímpica - Rapesta; Ginás-
tica Feminina Moderna - Erica Sauer; Interval - Training - Maria Lenck. O' Estágio con-
tou com a participação de colegas de vários Estados e Países vizinhos, e se desenrolou num
clima de muita atividade e a.legrla.
NA ESEFEX - Na Escola de Educação Física do Exército, o MEC realizou um Curso de Atua-
lização Técnica de Atletismo. Éramos 80 alunos, com predominância da turma do triângulo
Guanaba - Minas - São Paulo. Mas o prot. Alceu Vernieri Vaz e êste redator, por acaso,
souberam da realização do Curso e para lá se tocaram no valente Gordini do Alceu. As ativi-
dades se desdobr-aram de 19 a 31 de julho, num regime de tempo integral. Passávamos um dia
inteiro estudando sõrnents uma prova atlética! Vocês podem deduzir por aí, que o curso foi
"bárbaro"; e Ievámos um banho total de Atletismo. Voltámos com muito entusiasmo e mui-
tas idéias. No transcorrer dêste ano (e pr ínci píos de 66) iremos falando com vocês para ver
o que se pode pôr em prática. Escrevemos ao Capo Marseno e ao Gal , Pires de Castro elo-
giando a promoção 'e esperando que, para que o Atletismo realmente tenha penetração, ela
seja repetida em larga escala, pelo menos em cada capital brasileira. E já fomos dizendo
que, com dois ou três proressôres de fora e mais a prata de casa, nós poderfamós realizar
tal Curso aqui no RGSul, reunindo "fácil" de 600 a 800 proressõres. Vejam lá se vocês vão
me deixar mal; caso o Curso se torne realidade aqui.. ..



Em Vi..t,,~lJi~-:u:"~1Es,cola,de, Educação Física da yniversidade do, ~s~í~ftp~a.nt~::.,r~a.!iz?u um
Curso de' Atualização e uma Quinzena Popular. Mas o nosso reporter ainda 'nlt.o, nos envíou no-
tíCiàs: Cremos quetêl e anda atarefadíssimO'por lá, prepa ràndo às 1 JUBÊEF (Jog'8's Uri'ivElr}!í~
tár íos Brasileiros de' Estudantes tleEducaçaó F'Isíca.) . ,,,,,,, t-
Em' Pôrto i\.legrt) ~Mais uma vez, como .ve~ ocorrendo ú'<?siíltIlI,loAanos·l.'~ ,SEFKE r:eá"fizóti
um Esfagio d-a Atualtzacão de Conhecimentos, com: matrícula aberta àos. prof'essôrea cspecia.li-
zados e matrícula obrigatória para os colegas "a título precário". Cêrca de 500 colegas frequen-
taram as aulas. durante as duas 'tnrensas semanas do Curso .. F'oí-vurn contato muito gostoso
com a nossa turma dos mais diferentes pontos do Estado. A situação dos não-formados nos
preocupa cada vez mais. Somos contra o exame de suficiência, pois êle é um paliativo. Vemos
a solução no projeto que 'está sendo elaborado para o nôvo ,R.egimento Interno da ESEF. Ali
está prevista a realização do Curso Superior em períodos semestrais. Assim, o col-ega não-for-
mado,residente no interior, poderá passar alguns meses por ano na ESEF, onde, em regime
intensivo, e em "prestações", poderá realizarum Curso "quente", prá valer.

JúBILO NA GUANABARA - O Boletim da APEFEG, em suas duas ú ltírças edições, dá
vasão à incon tí da alegria que se apossou dos colegas cariocas pela promulgação da Lei 801.
de 20 de maio de 1965, que cria o Departamento Estadual de Educação Física e Recreação!
Nós que sabemos da du ríssíma luta daqueles colegas, através de longos anos, aplaudimos ca-
lorosamenta os inquebrantáveis idealistas do movimento e unimo-nos ao júbilo de: todos êles.
Pa raben s! ' , . .' ,
ESCOLA DE ÁRBITROS - Novos colegas se lançam à iniciativa particular: Lu dendorf'e Xavier,
Valter dos Anjos e F'erriando Lopes, criaram uma Escola para Árbitros· de Futebol. A Escola
está; com a matrícula lotada, foi oficializada pela FRGF, e os colegas têm recebido convites
para levar seu trabalho a várias ctda.des do interior e a Estados Vizinhos. Muito .éxito para
vocês, são os nossos votos. ' , " ' , '.'
ATLETISl\'IOEM SANTOS - O colega Astrogildo Lima também esteve 'em Santos. Voltou im-
pressionado com as excelentes aulas <te Atletismo dadas pelo professor americano Mr. 'Benjá-
mim. Êste técnico está colocado entre os 10melhores (e mais bem pagos) dos Estados Uni-
dos. Fala espanhol Bestá dando ~ulas em várias capitais brastleíras e no :interior ' de São
Paulo:' Tem uma didática tôda especial para crianças e principiantes no AHetismo.· Ao que
saibamos, Pôrto Alegre (como sempre) não está em seu roteiro .., . ,
NOVO HAMBURGO NA PONTA - Sim. Novo ,Hamburgo estará lavrando um tento para a
natação gaúcha em princípios d't) 1966, quando hosuedar á 'as equipes nacionais que virão dis-
putar o Troféu Wadih. Helcu, considerado como o Campeonato Brasileiro Infanto-Juvenil de
Natação. Pela prtnretra vez um campeonato de tal envergadura será realizado em cidade do
-intertor gaúcho. Também o G. N. União: glória do esporte gaúcho ,modêlo de organização so-
cia.l-esport.iva, estará engalanado para receber as equipes brasileiras que virão disputar o
Troféu Brasil de Natação. '
FESTIVAL DE GINÁSTICA - Comemorando o nascimento de Jahn, a Soco Ginástica Nave-
gantes-São João realizou, neste mês, mais um brilhante "Jahn feier". Por fa.la.r em gtnástíca.
qual o têrmo que' o colega prefere: "ginástica" "ginástica de aparelhos", "ginástica em apa-
relhos", "ginástica de competição", ou "ginástica olímpica"? Vamos nos entender?
FORBES CARLYLE - O fabuloso treinador austriliano de natação visitou o Brasil, apre
sentando 'excelente trabalho. O colega Alceu, no Rio, andou de borda em borda de piscína
procurando saber junto aos técnicos brasileiros, algo sôbre a visita e os ensinamentos do con-
sagrado mestre. É... o negócio é êsse mesmo: tirando aquele triângulo regional, é difícil aos
demais Estados' conseguir alguma novidade. Nós, então, aqui no extremo sul, jirecísamos ter
as "antenas" dunlamente ativa das para pegar alguma coisa. Vocês precisavam ver a candura
com que certas autoridades do CND falaram, quando' foram interpeladas, por gente nossa,
sôbre os motivos pelos quais o RGSul não fora incluído no roteiro do Car lyle.
MAIS AULAS - A Campanha pró mínimo de 3 aulas semanais de Educação Física está prà-
ticamente vitoriosa. Os verdadeiros educadores têm sido unânimes em apoiar a iniciativa da
AEEFD, Recentemente. o prof. Ayrton Var gas sub-secertário do ensino médio,fêz decisivas,
declarações sôbre o assunto. Esperamos que, em 1966 tôdas as escolas gaúchas passem a
dar' 3 aulas semanais (mas vamos continuar trabalhando para isso, é claro; nada de afrouxar
o cerco-estejam alertas)
"VAMOS INCENTIVAR O ATLETISMO" - COm êsse slogan, voltaram às suas cidades os
professôres que fizeram o Curso no Rio, em julho. Aqui no RGSul pretendemos, com êsse
fim realizar palestras, difundir a nova didática do atletismo, e realizar competições de âmbito
estadual, procurando atingir a tôdas as classes sociais. Colegas, colaborem e preparem as equi-
pes de suas cidades (colegiais, universitárias, cornerciártas, bancárias, índustrf artas e milita-
res) , E vamos aguardar o Cursinho. O colega Pacheco, do Paraná, acaba de nos informar
que, 'em Curitiba, está funcionando um cursinho nos moldes daquele da ESEFEX.
GAúCHOS NO ESPORTE - Vejamos um retrospeco das classificações conseguídae vpor equí-

pés tda 'terra' nos 'ciitersos'Jol>o's '8' t:àfup'~o'riato s Brasil'ei'r~.s reà1izadqs-' nÓ'i'eorren t,é :':íw(,t:'; êiJ?:17
iEiônato Brasilelr o JUveniÍ dê' VÔlé,í' -.::.. 4,0 'lugar no 'feminino '8 5,0 rio iri'as'(!Úl1nb; B',tasil~i~o
de " Basquete" JuvenIl" ---' '1'1.? lugar; 'Br'así letr ó Feminino de Basquét'é'....::,.· não env:ia::.
Ítr6s equip'e; JogosUnivel:sitár"ios Leste-Sul ~ campeões di( vol~i temtnino. 'canipéÕ'es
de futebol de salão. campeões de 'a'sgriína, více-campeões i% reinb~' 'e eltmfnados nas
demais' 'modalidades' ~ Carnpeonat.o' B'r'asÜeiroUniversitário 'de Futebol' dli. Salão ~ yice~
~~mpe6es' Campeon~to Brastletro dê' Atletismo ---' 3.0 lugar; Jogos Brasífetros. das"Po1i~
cias Milit~res - 4.0 lugar; Brastle'iro de Judô --'- '7.o·lugat. Como' vocês vêem;"t\?mds dê me-
lh:órar'~ell1 mu itavcoâsa: .Pr ecleamos reaUzarum grande trabalho de base. Paea começar: dei-
xemns de lado muito br írrquedtnho+e Iero-Iero, e reaífzemos uma, verdadeira" iniciação espor-
tiva em-nossas €scolas.E eu: não" estou falando somente para você, colega que vleciona em "8S'
colas de nível médio, mas especia,lmente para você que leciona desde o 1.0 ano. primário. Os
~ducandários precisam" volt?-ra~er. o grande celeiro de campeões. O esporte .estudantil n'(l-
cessíta de maior amparo e.,.de 'urna organização séria e produtiva", " ' '. ' "
'rELES J).~ ÇO,NCEiÇÃO.~ O José Teles da Conceição, consagrado' atleta:naçionál, nosso,eo~
lega, nos unostrou Ulu'interessánte disco para treinamento. Trata-se dejim disco d:B madeira;
com un.a reentrância paraioutuno colocar o dedo indicador, 'o 'que facilita énormcmente o a-
prendízado vdêsste ar rernêsso. Outras pequenas e úteis "invenções" ventffadasrno Curso de- ,A-
t.lettsm o':. peça. aos alunos para trazer cabos de vassoura, faça uma ponteira,e terá excelentes
(e muitos) dardos' de treinamento; peça que tragam bambu grosso, e terá uma pilha d'8 va-:
ras=para salto; váa 'Uma' fundição' e mande fazer pêsos de 3 e 5' qu ilos (cada 'pêso 'nápcus-
tará mais de' mil cruzeiros) ; '.faça uma .psquena- escavação, ou', um ."ui'detábuas, :encha de
areia, e terá uma prática caixa de saltos; finalmente, ponha na cabeça que Atletismo s/:l faz
até num terraço. Vamos íncenttvar o esporte-base, para que tenhamos uma mocidade, mais
feiiz, e possamos fazer um papel mais bonito nas próximas Olimpíadas (vocês .estão sabendo.
que para os Jogos de 'I'ó kio, -em 1964, somente uma atleta brasileira conseguiu índice, não é?
E' lá se foi a Aida dos Santos, sozinha,para representar os 80 milhões de brasileiros).

RETALHOS
: Vem aí a Semana da Pátria. Nossa gente passa a se desdobrar em preprarativos.Tudo muí-
to bom e muito justo. Mas lembre-se, colega, de que os ensaios 'e' arranjos -não devem atra-
palhar as atividades físicas '8 esportivas (e cuidado com o funambulismo. ---' nada de muita
"papagaiada") ,
: ,,0 Departamento de Esportes de nosso Estailo continua, ativa e serenamente, lançando as
sementes de grandes realizações futuras. Já podemos informar a vocês cue, em novembro, as-
ststtr emos a dois grandes acontecimentos: Desfile dos Esportes, e I Seminário do Esporte
Gaúcho. E há muita coisa mais, mas nós precisaríamos de outro jornal somente para contar
os planos, '8studof;, contatos e realizações do novel DEE,RGS.
: Você sabia que Platão, o célebre filósofo grego, foi campeão olímpico?
: Por falar em Olimpíada: russsos e americanos já enviaram equipes técnicas e médicas para
estudar influências da altitude sôbre o atleta (a próxima Olímpiada, em 1968, será realizada
na Cidade do Méxíco ) , O Brasil nomeou .rma comissão .., que ainda não se reuniu.
: Estivemos na sede da APEFEG e encont.rámcs o col-ega Manoel e companheiro da Diretoria
trabalhando, várias horas após o término do expediente normal Isso explica o constante cresci-
mento daquela entidade.
: Em marcha, no Exército, a idéia de constituir um Batalhão Esportivo, onde iriam se aperfei-
çoar os melhores atletas militares. Grande idéia. Que outras entidades possam fazer o mesmo.
E aqui vai uma sugestão. para os ídea.lízadores e organizadores dêsse Bata.Ihão : convoquem tam-
bém os graneds atletas civis, para que o Brasil realmente possa preparar bem a "nata" de seus
atletas. Essa experiência vem sendo realizada com êxito nos exércitos da Cortina de Ferro e
nas universidades dos Estados Unidos.
: Em 1966 o RGSul será sede dos JogOS Brasileiros' das Polícias Militares. Colaboremos com
a gloriosa Brigada Militar dos pampas para que ela seja uma grande hospedeira e. tenha uma
vitoriosa presença naquele importante certame.
: 20 de agôsto foi um dia de festa para a Educacão Física: aniversário do Cel Jacintho Fran-
cisco Tar ga, nosso presidente e Diretor da ESEF. Homem idealista, trabalhador,' amadure-
cido nas lides educacionais, êle é atualmente um baluarte de nossa causa e se encontra em es-
plenderosa fase de atividade profissional. Parabens, amigo 'I'ar ga ; avante, Presidente que ti-
rou a nossa AEEFD da sonolência que a dominava; que essa sua imensa mocidade espiritual
se prolongue porniuito tempo, para o bem da Educação Física no RGSul!
": Em Budapest realiza-se. neste momento, mais um' encontro dos "cobras" do esporte univer-
sitário mundial: Uníversíade-Ls ê õ • O gaúcho, Yart Adam (tenis) é um dos poucos represen-
tantes brasileiros. Os Estados Unidos estão participando (e ganhando) pela primeira vez, de
tão importante competição. E nós do RGSul, que em 1963 vivemos as emoções e o deslum-
bramento dá Universíade, olhamos com água na bôca para o pessoal de Budapest ...



: ,yitóri.a" ,est:í. de, ;aniv~r~,árip, e.v:ai. cOl;l').eporá)o ,realizando, os I,J o,gps V,niv:er,sitários Bras~~
l'8irps de Estudantes deE(j.ucaçãoFísica, A gerite da ES;EF;"d íz que vai (e todos trabalham
para: isso: uma rifinha aqui, uma. "facala'" ,alL.); mas, ,com essas enchentes: cada dia vem a:
nottcía da queda de uma ponte,intenupção de uma estrada, etc.i, Vamos torcer para que
0,801 apareça e a rapaziada possasegutr. , -::-.'Um Cronista brasileiro' diss.e, . certa ,vez, que os ~a-
tínos-arnertcanos quando vão a 'uma competição só 8'8 ,preoc;upam. em :'fazer folclore", pois nível
técnico', que li bom, não apresentam ... Claro, o nosso pessoal, vai fazer diferente, poís êles já
compreenderam que folclore, só folclore, não resolve.,; '
: O "manchetebol" continua dando muita fa.'ação. Mas não percamos a cabeça: é questão
de adaptação e tudo volta a ser gostoso como antes (embora eontínuemos pensando que o
fundamento do 'jôgO não é o toque bonitinho, mas a bola no chão; assim como no Futebol o
que resolve é a bola nas rêdes e não as jogadas coloridas ... ).
: Você já pagou sua anuidade? Somente Cr$ 3.000. Pague logo. Olhe que êste já é o 6.0
Boletim do ano. Qual foi sua contribuição, até agora colega? Compreenda que a remessa e
tudo o mais, custa alguma coisa. E será lamenável 'chegarmos ao ponto de não mais poder
remeter o Boletim para os colegas que não pa ;aram suas anuidades.
: No manhã de 21 'do corrente, a prof!>. Terezinha Lemmertz, assistente da cadeira de Ana-
tomia l,rtística na Escola de Artes da URGS,. pronunciou aplaudida. palestra na ESEF, sob
o tema "O conceito atual de beleza Física".
Agradeeímentoj, Indíspensáveís: da ESEF, à imprensa, clubes, colégios e COlegas. profesaê-
res enrganizadores 'dos diversos cursos de fé 'ias, realizados pelo' Brasil. Fazemos" com pra-
zer, êsse registro.

': Dado o êxito doprimeiro semestre, a ESEF realizará, '8m setembro, novos cursinhos de ver
lei e basquete para secundar latas. Mandem seus alunos.

: Alô Associação de Professôres de Educação Física dos demais Estados: vamos agir junto
aos Governos para que não sejam concedidos auxilios aos colégios que não satisfaçam asmi-
níma«. condições para a prática da Educação Física? ~ um apêlo que ,faz a AEEFD. '

: Vocês têm visitado a ESEF? Venham ver como ela está bonita. Novas salas; o Bar e e
Diretórió Acadêmico passaram para o GymnaiiurtJ.; a arbortzação muito vistosa; dois campos
de futebol bem delineados; mais uma caixa de saltos; nova quadra de basquete dentro do
Gymnasium; novas alamedas; nôvo aterro no parqueamento' de automóveis; etc. Venham \1\31'

o trabalho desenvolvido pela equipe da CEPE sob a orientação do c-al.: Cícero o Kras Borges.
Vamos 'continuar?
: O Cel. Sofia, catedrático de História, Organí sacão:e Administração da Educação Física, na
F:SEF. solicitou aos rormandos um trabalho sôbre a organização da Educação Física e dos
Esport'8s. no Brasil. E a turma ficou surprêsa (mando. ao preencher a cúpula do orga.nog ra-
ma, verificou que várias entidades poderiam ser alí colocadas, pois tôdas elas "mandam" ao
mesmo tempo: Conselho Nacional de Despor tes, Comitê Olímpico Braaileiro, Confederação
BraQilpira de Desportos, Divisão de Educação Física, etc .. Realmente ,há um problema .de
unidade de comando. Apraz-nos Intorrnar aos colegas que várias autoridades. nacionais têm
se reunido procurando dar uma ordenação mais funcional ao espor te e à Educação Física em
geral. E um ante-projeto, dentro de poucos dias, estará em mãos. dos dirigentes da Nação.
: "Descobrimos" as Escolas de Educação Física de Curitiba e Recife. Eis os enderêços certos:
Escola de Educação Física de Pernanrnbuco - Rua da Amizade - p4 - Capunga .:......Recife;
Escola de Educação Física do Par aná - Rua Tibagí - 55 - Curitiba. ..AEscola de Curitiba
fica a 200 mertos da BR-2, na 'entrada da cidade, logo à direita de quem sobe para São Paulo.
: Ouvido por acaso: "Não sei para que essa milicada passa o dia fazendo ordem unida; em
v-ez dísso.devíam era estar praticando Atletismo e outros esportes olímpicos. E 'também es
sa história dos professôres de Educação Física darem as aulas que bem lhes der na telha, es-
tá errada: o Ministério da Educação deveria obrigar a, dar somente esportes oltmpícos" .... Ai
o Ch'éfe da Divisão de Educação Física do MEC,' Gal. Pires de Castro, chegou perto dêle, e os
dois começaram a 'discutir animadamente o assunto ...

: Num belo trabalho do G:;tl. Jayr Jordão Ramos, a ESEFEX publicou uma relação com mais
de 100 oenderêços de revistas e jornilis de Educação Física, publícados em todo, o mundo. É
um trabalho meticuloso, profundo, atual. Vamos incluir mais dois ou três enderêços e publi-
car a relação nos próximos números de nosso Boletim. Aguardem (e aguardem bem) os pró-o
ximos números do Boletim da AEEFD do RG3ul.

: ÉSTE BOLETIM FOI IMPRESSO POR GENTILEZA DA CAMPANHA NACIONAL ·DE EDU-
C.AÇÃO FISICA, através da Inspetoria Federal- de Educação Física, sedtada, na ;ESEF.
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NOSSOS CURSOS - Conforme not.íetámos amplamente, realizaram-se diversos cursos de Edu-
cação Física durante as fé-rias de Inverno. Nas linhas .segu íntes; vamos contar alguma coisa
sôbre o trabalho realizado.
Em Saartos - A colega Zaida Pallarés nos apresenta as notícias do curso em Santos. Ela e a
colega Quintina PacctniTá estiveram, aproveitando bolsas que as entidades paulistas enviaram
para professõres da ESEF. O Curso foi organizado pelo iDEF, Escola de Educa;ção Física ti
APEF. Contou com a presença d'e 300 alunos, vindos do Uruguai, Argentina, 'Perú, Paraguaí
e 10 Estados brasileiros. Matérias obrigatórias: Atletismo, Recreação Ritmo, Ginástil:ta Olímpi-
ca, Ginástica Feminina Moderna (para as turmas femininas), e Atívídades Físicas- (para as.
turmas masculinas). Matérias optatívas (cada aluno deveria escolher duas): Vôlei, Basquete,
Handebol, e Educação Física Infantil. Voltando de São Paulo, as colegas comentaram o Curso,
na reunião semanal dos professôres da ESEF. A profa. Zaida destacou as aulas de Ginástica
Moderna (prors. Maria Rodrigues) e de Rítmo (Prot». Nélida Nakamura, da Argentina). A
prof1i. Quintína destacou outras matérias, salientando a "liberdade" que se procura enrattsar
nos vários métodos de ginástica, levando o aluno a "criar" ao executar êste ou aquele movi-
mento, As colegas ficaram encantadas com a camaradagem e o espírito de trabalho e co-
operação reinantes entre professôr'es e alunos do Curso.
NiI Rio - AlgunR gaúchos 'estiveram presentes ao Estágio 'Internacional que a APEFEG rea-
lizou de 26/6 a 10/7 nas dependências da Escola Nacional. Não conseguimos contato com
êsses colegas, mas aqui estão as informações que, gent.ilm'ente, nos deu o colega Mario Can-
tarino. O Estágio contou com 80 inscritos. Disciplinas e professôres.: Método Natural Austría-
co prof. Hans; Handebol - Darcvm irts: Futebol de Salão - Pavel ; Vôlei -,Margarida; Gi-
nástica Corretiva - Vara Vaz; Atletismo _. Cantarino; Ginástica Olímpica - Rapesta; Ginás-
tica Feminina Moderna - Erica Sauer; Interval - Training - Maria Lenck. O' Estágio con-
tou com a participação de colegas de vários Estados e Países vizinhos, e se desenrolou num
clima de muita atividade e a.legrla.
NA ESEFEX - Na Escola de Educação Física do Exército, o MEC realizou um Curso de Atua-
lização Técnica de Atletismo. Éramos 80 alunos, com predominância da turma do triângulo
Guanaba - Minas - São Paulo. Mas o prot. Alceu Vernieri Vaz e êste redator, por acaso,
souberam da realização do Curso e para lá se tocaram no valente Gordini do Alceu. As ativi-
dades se desdobr-aram de 19 a 31 de julho, num regime de tempo integral. Passávamos um dia
inteiro estudando sõrnents uma prova atlética! Vocês podem deduzir por aí, que o curso foi
"bárbaro"; e Ievámos um banho total de Atletismo. Voltámos com muito entusiasmo e mui-
tas idéias. No transcorrer dêste ano (e pr ínci píos de 66) iremos falando com vocês para ver
o que se pode pôr em prática. Escrevemos ao Capo Marseno e ao Gal , Pires de Castro elo-
giando a promoção 'e esperando que, para que o Atletismo realmente tenha penetração, ela
seja repetida em larga escala, pelo menos em cada capital brasileira. E já fomos dizendo
que, com dois ou três proressôres de fora e mais a prata de casa, nós poderfamós realizar
tal Curso aqui no RGSul, reunindo "fácil" de 600 a 800 proressõres. Vejam lá se vocês vão
me deixar mal; caso o Curso se torne realidade aqui.. ..


